
Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp. ( Acanthocephala: Rhadinorhynchidae) 
da pescada ( Plagioscion squamosissimus ) da Amazônia Brasileira 

Resumo 

Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp. (Acanthoce­
!Jhala: Rhadinorhynchidae} é descrita do intestino da 
pescada ( PI~gíoscion squamosissimus (Heckel}, obtida 
perto de Manaus, Amazonas, Brasil . A nova espécie dis­
tingue-se das demais espécies do gênero por ter espi­
nhos no tronco com raízes bifurcadas e pontas livres. A 
distribuição destes espinhos é também diferente, sen­
do contrnua desde o pescoço até a parte posterior aos 
testículos no macho e bem posterior à campainha ute­
rina na fêmea. A nova espécie tem 12 fileiras de gan­
chos na probóscide, no sentido longitudinal. com 23 e 
24 ganchos por fileira, alternando. No número de gan­
chos na probóscide. a nova espécie aproxima-se mais 
da R. trachuri Harada, 1935, de um peixe marinho japo­
nês. R. plagioscionis distingue-se dessa espécie oor 
ter glândulas de cimento que são longas e tubulares 
(não curtas e em forma de garrafa); lemniscos mais cur­
tos (não mais compridos) que a bainha da probóscide; 
ovos maiores e um hospedeiro de água doce. A nova 
espécie é a terceira a ser encontrada em hospedeiro 
de água doce no mundo. 

INTRODUÇÃO 

Até o momento, os únicos trabalhos ori­
ginais sobre os acantocéfalos amazônicos 
são de Machado Fi lho (1947). Golvan (1956). 
Schmidt & Hugghins (1973) e Thatcher (1979). 
O presente trabalho é o segundo de uma sé­
rie de estudos a serem feitos dos acantocé­
falos da região. Um representante do gênero 
Rhadinorhynchus foi citado anteriormente de 
águas marinhas brasileiras, segundo Cable & 

Linderoth (1963). 

MÉTODOS E MATERIAIS 

Os hospedeiros foram comprados de um 
peixeiro em Manaus, Amazonas, Brasil. Os 
vermes foram retirados do trato digestivo, co­
locados em água, para provocar a extensão da 
probóscide, e logo fixados em álcool-formol­
ácido acético (AFA). Depois de serem lavados 
em água para remover o fixador, a cutícula foi 
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furada para permitir a desidratação completa, 
e facilitar a coloração. Foram corados pelo 
Carmalum de Mayer, desidratados numa série 
de álcool, clarificados em salicilato de metila 
e montados no bálsamo do Canadá . Os dese­
nhos foram feitos com a ajuda de uma câmara 
clara e as medições com uma ocular micro­
métrica. Entre as medições, os limites supe­
r iores referem-se ao holótipo e alótipo, res­
pectivamente, e os inferiores foram tomadas 
do menor casal entre os parátipos . Todas as 
medidas são dadas em milímetros. exceJ:o as 
dos ovos e ganchos que são em micra. 

SEÇÃO SISTEMA TICA 

Rr.U\DTINO~CEITDAE Travassos, 1923 
RHADTINORHYNCHINAE lühe, 1911 
Ahadinorhynchus Lühe. 1911 (emend. Cable 

e Linderoth, 1963) 

Ahadinorhynchus plagioscionis n. sp. 
(Fig . 1-12) 

Hospedei ro: Plagioscion squamosissimus 
(Heckel) "pescada". 

Habitat: Intestino. 
Procedência: Manaus, Amazonas, Brasil. 
Holótipo e Alótipo: Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazôn ia (INPA). 
Parátipos: INPA e Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo. 
Diagnose específica (baseada em 8 exem­

plares e medições de 4): Tronco cilíndrico; 
diâmetro máximo pré-equatorial; diâmetro di­
minui ligeiramente para as extremidades; cur­
vado dorsal mente. Probóscide alongada, cur­
vada ventralmente; com ganchos maiores e 
mais largos no lado ventral. Ganchos na pro­
bóscide arranjados quincuncialmente; com 12 
fileiras longitudinais; cada fileira com 23 ou 
24 ganchos, números alternados . Os ganchos 
mais compridos se encontram no fim do terço 

( •) - Instituto Nacional de Pesquisas da Am3zônia, Manaus. 
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Fig. 1 - 2 - ~hadinorhynchus plagioscionis n. sp.: 1) -
fêmea adulta, vista lateral: 2) - macho adulto, vista 
lateral. 
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Fig. 3 - 5 - Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp.: 3) -
probóscide, vista lateral; 4) - gancho ventral da pro­
bóscide; 5) - Gancho dorsal da probóscide. 

anterior da probóscide; reduzem-se ligeira­
mente na ponta e gradualmente para a base. 
Os ganchos menores encontram-se no último 
círculo da base. Bainha da probóscide com pa­
rede dupla. Fêmea maior que o macho. Gân­
glio central no meio da probóscide. Lemniscos 
ligeiramente desiguais. 

Macho: Tronco medindo 8,8-11,0 de com­
primento e 0,73-1,05 de diâmetro máximo ao 
nível da porção posterior da bainha. Espinhos 
no tronco distribuídas quincuncialmente des-
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Fig. 6 - 7 - Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp.: 6) -
Região anterior do tronco, mostrando pescoço, bainha 
da probóscide, lemniscos. gânglio central e espmhos; 
7) - Região posterior do macho, mostrando testlculos, 
glândulas de cimento e bolsa copuladora. 

de o pescoço até posterior aos testículos; 
mais numerosos ventral e anteriormente; com 
raízes bifurcadas e pontas projetando; medem 
12-14 x 17-24 f'm. Probóscide mede 1,52-1,58 
de comprimento e 0,17 de diâmetro . Ganchos 
da probóscide de três formas, sendo os ven­
trais mais compridos e mais largos; ganchos 
ventrais com 23 x 69 p.m, tamanho máximo; 
ganchos dorsais com 12-20 x 57 pm, tamanho 
máximo; ganchos basais com 12-17 x 24-46 pm. 
Pescoço mede 0,15-0,20 de comprimento e 
0,32-0,38 de largura. Bainha da probóscide me­
de 2,75-3,15 de comprimento e 0,38-0,42 de diâ­
metro máximo. Lemnlsco maior mede 1,30-1,65 

Rhadinorhyncbus ... 

de comprimento e 0,13-0,20 de largura. Lem­
nisco menor mede 1,20-1,60 de comprimento 
e O, 13-0,20 de largura. Sistema reprodutor 
ocupa 63-68% do comprimento do tronco . Tes­
tículo anterior o maior; mede 0,42-0,90 de com­
primento e 0,28-0,47 de diâmetro. Testículo 
posterior mede 0,36-0,66 de comprimento e 
0,28-0,45 de diâmetro. Glândulas de cimento 
4; longos, tubulares; 2 atingem o testículo 
posterior e os outros 2 são ligeiramente mais 
curtos. Bolsa copuladora mede 0.75 x 1,42. 
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Fig . 8- 11 - Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp.: 8) -

Ovo, mostrando as três cascas e os filamentos; 9) -
Espinho cuticular com raiz bifurcada; 10) - Extremida­
de posterior da fêmea, mostrando útero, vagina e esfin­
ter vaginal; 11) - Região posterior da fêmea. mostran­
do o comprimento do útero, os ovários e a campainha 
uterina . 
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Fêmea: Tronco mede 14,5-16,4 de compri­
mento e 0,85-1,0 de diâmetro. Espinhos no 
tronco estendem-se mais posteriormente na 
fêmea que no macho; medem 12 x 19-24 ,u.m. 
Probóscide parecida com a do macho: mede 
1 ,52-1,60 de comprimento e O, 15-0,17 de diâ­
metro. Ganchos ventrais com 23 x 69 ,um, ta­
manho máximo; dorsais com 12-14 x 65-69 ,um, 
tamanho máximo; ganchos basais com 10-14 x 
44-46 ,um. Pescoço mede 0,22 de comprimen­
to e 0,32 de diâmetro máximo. Bainha da pro­
bóscide mede 2,7-2,8 de comprimento e 0,32 

Fig . 12 - Rhadinorhynchus plagioscionis n. s.: Cam­
painha uterina. 
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de diâmetro max1mo. Lemnisco maior mede 
1 ,50-1 ,60 de com pri menta e O, 16-0,18 de I argu­
ra. Lemnisco menor mede 1.47-1,55 de compri­
mento e O, 16-0,18 de largura. Sistema repro­
dutor ocupa 42-53% do comprimento do tron­
co. Campainha uterina mede aproximadamen­
te 0,25 de comprimento e 0,10 de diâmetro. 
Ovos com prolongações e filamentos na casca 
mediana. Ovos medem 23 x 11 O ,um. 

DiscussÃo 

Existe mui ta confusão na I iteratura quan­
to a este gênero e à família Rhadinorhynchi­
dae. Em parte, esta confusão foi o resultado 
da dificuldade em determinar o número de 
glândulas de cimento do macho e do fato de 
que várias espécies foram descritas baseadas 
em fêmeas , impossibilitando a contagem da­
quelas glândulas. Nas diagnoses do gênero 
Rhadinorhynchus, o número de glândulas de 
cimento foi dado como, "generally 8 ", por Pe­
trochenko (1956) ; "cement glands 2", por 
Yamaguti (1963); e "male with 4 cement 
glands", por Cable & Linderoth (1963). O nú­
mero destas glândulas foi considerado uma 
característica importante para a separação das 
famílias por várias especialistas. Van Cleave 
& Lincicome (1940) criaram a nova família Gor­
gorhynchidae para aquelas formas que têm 4 
·glândulas e deixaram as formas com 8 den­
tro da Rhadinorhynchidae. Cable & Linderoth 
(1963) rejeitaram este conceito porque, segun­
do eles, o número das glândulas não tem tanta 
importância e a espécie tipo de Rhadinorhyn­
chidae só tem 4 glândulas. Apesar disso, Gol­
van & Houin (1964) publicaram uma revisão da 
família Gorgorhynchidae Van Cleave & Lincico­
me, 1940, incluindo nela várias espécies ante­
riormente consideradas como representantes 
de Rhadinorhynchus. Concordo com a interpre­
tação de Cable & Linderoth (1963) e como o 
presente material tem 4 glândulas de cimento, 
e com parte a maioria das características com 
o gênero por eles redefinido, é apropriado co­
locar esta nova espécie no Rhadinorhynchus, 
família Rhadinorhynchidae. 

Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp. dis­
tingue-se das demais espécies do gênero pe­
la forma e distribuição dos espinhos no tron-
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co. As outras espec1es do gênero têm os es­
pinhos só na porção anterior do tronco e são 
freqüentemente divididas em dois grupos. Ao 
contrário, a nova espécie tem espinhos cobrin­
do uma área contínua que se estende poste­
riormente. R. plagioscionis tem espinhos com 
raízes bifurcadas e pontas livres, mas as ou­
tras espécies têm espinhos com raízes sim­
ples e pontas cobertas de cutícula. Quanto ao 
número de ganchos na probóscide, a R. p/a­
gioscionis n. sp. aproxima-se mais da espé­
cie R. trachuri Harada, 1935, a qual foi citada 
dum peixe marinho no Japão. R. plagioscionis 
distingue-se desta por ter: os ganchos mais 
posteriores da probóscide menores (não maio­
res) aos outros ganchos; lemniscos menos 
compridos que a bainha da probóscide (não 
mais compridos); glândulas de cimento com­
pridas e ~ulares (não curtos e em forma de 
garrafa); ~os maiores e um hospedeiro de 
água doce. Mais duas espécies de Rhadino­
rhynchus foram citadas de peixes de água do­
ce. Uma delas encontra-se infectando as car­
pas da China e a outra procede do rio Nilo. 
mas a nova espécie, aqui descrita, não tem ca­
racterísticas em comum com aquelas espé­
cies. 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço à desenhista, Srta. Maria de Fá­
tima Vieira , pela ajuda prestada na preparação 
dos desenhos. 

SUMMARY 

Rhadinorhynchus plagioscionis n. sp. (Acanthoce­
phala: Rhadinorhynchidae) is described from the in­
testina of a freshwater fish called the "pescada" (Pia­
gioscion squamosissimus (Heckel) from Manaus, Ama­
zonas, Brazil. The new species differs from others in 
the genus in that the trunk spines have bifurcated roots 
and free polnts. The distribution of these spines is also 
different, being from the neck region posteriorly to 
beyond the testes in the male. and well-posterior 
to the uterina bel I in the female. The new spec1es 
has 12 longitudinal rows of hooks on the proboscís, 
quincuncially arranged, wlth 23 and 24 hooks per row 
alternating . In hook number, the new species most 
resemb1es R. trachuri Harada, 1935. described from a 
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Japonesa marine fish. R. plagioscionis differs from that 
species, however, in having cement glands that are Jong 
and tubular (not short and flask-shaped): lemnisci that 
are shorter (not longer) than the proboscis sac: larger 
eggs and a freshwater host. The new specíes is the 
thir in the genus to be reported from a freshwater host 
fish in the world. 
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